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GRUPO DE FAMILIARES DA CASA DE APOIO DO HCPA: UM INSTRUMENTAL DE APOIO ÀS FAMÍLIAS DE PACIENTES PEDIÁTRICOS 
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A presente produção explicita o trabalho desenvolvido com grupo de familiares na Casa de Apoio do HCPA, sendo este um espaço que 
acolhe e aloja crianças e adolescentes em situação de doença, bem como, mães ou responsáveis do sexo feminino que estão 
acompanhando o tratamento hospitalar. Estes usuários ficam alojados por um longo período, havendo um afastamento do cotidiano. 
Nesta situação é perceptível insegurança, angústia diante da doença por parte da família onde, “família é uma associação de pessoas que 
escolhe conviver por razões afetivas e assume um compromisso de cuidado mútuo e, se houver, com crianças, adolescentes e adultos.” 
(Sarti, 1992). O que favoreceu a construção deste trabalho, na busca de alternativas para o enfrentamento da saúde/doença. O Grupo de 
familiares tem como objetivo contribuir para a humanização da permanência na Casa de Apoio, através de reflexão e debates de 
assuntos vivenciados, oportunizando as mães um clima de aproximação. Os grupos contam para sua realização com uma Assistente 
Social, uma estagiária de Serviço Social e duas Psicólogas voluntárias do ICI. Acontecem semanalmente e são utilizados nos grupos como 
instrumental técnico: acolhida, escuta sensível, observação, dinâmicas grupais. Evidenciamos como resultados, o reconhecimento entre 
as mães como pertencentes ao grupo, o empoderamento destas a buscar força e ação neste momento vivenciado com seus filhos, 
ajustando suas relações familiares a nova fase de suas vidas. Desta forma, o grupo favorece o resgate da identidade destas usuárias, 
possibilitam-nas a observarem-se como mulheres que podem se auto-eco-organizarem para estarem bem consigo mesmas, para assim 
cuidarem do outro, propiciando autonomia e fortalecimento, elementos fundamentais na efetivação do tratamento. 
  




